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Complemento da mensagem 
Baseados na afirmação de Augusto de que "es­

colha é só prá semente selecionada" e de que "en­
xerto só dá pé com maravilhas de produção, se 
atendido com cuidado e responsabilidade' e ainda 
de que "mato bravo e tiririca nascem às pampas", 
perguntamos ao Espírito de Emmanuel: 

— Não são todas as reencarnações pro­
gramadas? No momento da concepção os Benfeito­
res Espirituais não estão a zelar pelo entrelaçamento 
mãe-filho, a fim de que a gestação se desenvolva 
com o possível equilíbrio? Como falar-se em "inva-
sor r 

E, através de Francisco Cândido Xavier, em reu­
nião pública do Grupo Espírita da Prece, o 
Espírito de Emmanuel respondeu o seguinte: 
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Afinidade e Herança 

Indubitavelmente, em matéria de fi­
lhos, no Plano Físico, a lei das afinida­
des quase pode ser considerada por fa­
tor determinante da chamada heredita­
riedade psicológica. 

Isto é simples e compreensível se ra­
ciocinarmos, quanto ao imperativo da 
preparação em quaisquer em­
preendimentos humanos que vi-
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sem a determinados fins. 
A produção em massa na agricultura 

exige providências específicas do lavra­
dor. 

O edifício, destinado a servir com se­
gurança, reclama na formação e na es­
trutura a orientação da engenharia. 

Preparo é um requisito importante 
nas escolhas do amor, quando o amor 
se alteia de nível e procura aperfei­
çoar-se para a Vida Superior. 

Compreendamos que a vida dos 
companheiros encarnados se conjuga 
com a vida dos companheiros desencar­
nados que lhes são afins. 

A dipsomania, por exemplo, é um 
hábito que muito raramente se observa 
numa pessoa que se embriaga a 
sós. 

Geralmente, a criatura se alcooliza 
em companhia de irmãos desencarna­
dos que, embora desenfaixados da ex­
periência física, ainda não encontraram 
energia para se desvencilharem dessa 
prática. 

Quando isso ocorre, é justo conside­
rar que por muito se esforcem os Instru­
tores Espirituais, encarregados de coope­
rar na execução de certo plano de reen­
carnações para determinado grupo fami­
liar, nem sempre conseguem evitar a in­
tromissão de um ou mais de um dos al­
coólatras desencarnados, porquanto se 
ajustam eles de tal modo às forças ge­
nésicas de um dos parceiros do compro­
misso sexual que acabam na condição 
de filhos deles, revelando, mais 
tarde, as mesmas tendências 
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compulsivas. 
Isso, porém, não sucede á revelia da 

Justiça da Vida, na Espiritualidade Supe­
rior. 

O filho ou os filhos dipsômanos 
mostrarão ao pai ou à genitora que culti­
vem o excesso de alcoólicos a inconve­
niência de semelhante costume. 

Desse modo, o elemento conside­
rado em clandestinidade deixará a posi­
ção de invasor para ser utilizado na con­
dição de agente regenerativo. 

O mesmo acontece com a cleptoma-
nia, com a promiscuidade sexual e ou­
tros hábitos que dificultam a elevação do 
espírito. 

Sabemos que os semelhantes se 
atraem. Por outro lado, não des­
conhecemos que a reencarnação 
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nos é concedida na face do Planeta por 
recurso de auto-educação, burilamento, 
evolução e melhoria em nós mesmos. 

Fácil, assim, reconhecer que as alte­
rações infelizes nos projetos de sublima­
ção e progresso, a que nos cabe atender, 
correm claramente por nossa conta. 
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(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier, em reunião pública no 
Grupo Espírita da Prece, na noite de 9.9.1977, em Uberaba - Minas, respon­
dendo à pergunta que lhe tora endereçada pelo amigo Dr. Caio Ramacciotti) 


